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CIDADES

SESC-DF OFERECE EXAMES E CONSULTAS GRATUITAS
Outubro Rosa: Ação começou em frente ao JK Shopping (Taguatinga) e visa a prevenção e os cuidados com a saúde da mulher. PÁGINA 2
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BRASILEIRÃO
BOTAFOGO 
E VASCO SE 
ENFRENTAM 

NESTA QUARTA
Clássico carioca é uma das 

atrações da volta da competição, 
após a Data Fifa. O duelo será 
às 20h30, no Estádio Nilton 

Santos. Outras cinco partidas 
movimentam a 29ª rodada hoje.
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FIM DE UMA ERA: 
MESSI SE DESPEDE 

DA SELEÇÃO 
ARGENTINA

O camisa 10 fez seu último jogo 
com a camisa de seu país nesta 

terça (6), após 21 anos defendendo 
a azul e branco. O duelo contra o 
Benin terminou em 3 x 0 para a 

equipe do gênio.

PÁGINA 3

CELINA ALERTA ELEITOR 
PARA NÃO ANULAR VOTO

Governadora e candidata à reeleição destaca que o número dela nas urnas é o 11. Aviso veio após a 
divulgação da notícia que 26 mil votos para governador direcionados ao 22 foram anulados no 1º turno.
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FIM DE UMA ERA: FIM DE UMA ERA: 
MESSI SE DESPEDE 

DA SELEÇÃO 

BETS GOVERNO FEDERAL BLOQUEIA MAIS DE 13,2 MIL SITES ILEGAIS
PÁGINA 5

CCBB BRASÍLIA
RECEBE A 3ª EDIÇÃO 
DO FESTIVAL TRILHA 
DA INCLUSÃO, DE 10 
A 28 DE OUTUBRO 
A entrada é gratuita, mediante 
retirada antecipada de ingressos 
no site do Centro Cultural ou na 
bilheteria física. PÁGINA 7
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OBESIDADE: OMS LANÇA 
GUIA PARA ENFRENTAR

A DOENÇA EM CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES

A entidade recomenda intervenções 
estruturadas envolvendo dieta, atividade 

física e mudança de comportamento, 
realizadas individualmente ou como parte 
de um programa multimodal. PÁGINA 6
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CIDADES

Há vagas em áreas como Administração, Educação e Direito
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As agências do trabalhador do 
Distrito Federal oferecem, nesta 
quarta-feira (7/10), 1.070 vagas 
de emprego. As chances contem-
plam candidatos com diferentes 
níveis de escolaridade, incluindo 
opções para quem já tem expe-
riência e também para aqueles 
que buscam ingressar pela pri-
meira vez no mercado de trabalho.

Entre as opções, está o cargo 
de técnico analista de qualidade, 
com o maior salário do dia de 
R$ 4,5 mil. A oportunidade con-
templa duas vagas em Brazlân-
dia (DF), com obrigatoriedade do 
ensino superior completo e sem 
exigência de experiência pro�s-
sional comprovada.

Outra oportunidade desta-
que é a vaga para acabador de 
mármore e granito. Há três vagas 
disponíveis para função em Cei-
lândia Norte (DF), com salário de 
R$ 3,1 mil. Não é exigido escola-
ridade e nem experiência pro�s-
sional comprovada.

A lista de vagas conta ainda 
com 45 oportunidades para auxi-
liar de cozinha, na Zona Industrial 

O Centro de Integração 
Empresa-Escola – CIEE está 
com 662 vagas de estágio dis-
poníveis no Distrito Federal. As 
oportunidades são destinadas a 
estudantes do Ensino Médio, cur-
sos técnicos e graduação, com 
vagas distribuídas entre diferen-
tes áreas de formação.

A área Administrativa con-
centra a maior quantidade de 
vagas, com 192 oportunidades. 
Na sequência, aparecem Ensino 
Médio (93), Educação (49), 
Campo do Direito (49), Informá-
tica (37) e Contabilidade (31).

Também há ofertas para Mar-
keting (27), Comunicação (25), 
Esportes (21), Design (22) e Cons-
trução Civil (18). A área Adminis-
trativa de nível técnico reúne 13 
vagas, enquanto Licenciatura 
conta com 11 oportunidades.

Há ainda dez vagas para 
Saúde e sete para Saúde – Téc-

do Guará. Candidatos precisam ter 
o ensino fundamental completo. O 
salário previsto é de R$ 1.682.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS Digital) 
ou ir a uma das 16 agências do 
trabalhador, das 8h às 17h, de 
segunda a sexta-feira.

EMPREGADORES
Empresário, comerciante ou 

empreendedor, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Renda tem um quadro de 
pro�ssionais quali�cados à dispo-
sição de seu negócio. As agências 
funcionam como uma empresa de 
recursos humanos gratuita, espe-
cialmente para atendê-lo. Além 
disso, disponibiliza os espaços físi-
cos com toda a estrutura para que 
possa realizar o processo seletivo. 
Empregadores e empreendedores 
que desejem ofertar vagas ou utili-
zar o espaço das Agências do Tra-
balhador para as entrevistas podem 
se cadastrar nas unidades ou pelo 
e-mail gcv@sedet.df.gov.br. 

nico. Também são oferecidas opor-
tunidades em Elétrica-Eletrônica 
– Técnico (8), Arquitetura e Urba-
nismo (4), Química (4), Psicologia 
(3) e Segurança – Técnico (3).

Entre as demais áreas estão 
Comércio – Técnico (5), Secreta-
riado (5), Agropecuária (5), Elé-
trica-Eletrônica (2), Informática – 
Técnico (2), Produção Mecânica 
(2), Social (2), Marketing – Téc-
nico (2), Economia (2), Nutrição 
(1), Meio Ambiente (2), Turismo/
Lazer (1), Alimentos (1), Indústria 
(1), Geociências (1) e Comunica-
ção – Técnico (1).

Os interessados devem se 
cadastrar gratuitamente pelo site 
do Centro de Integração Empresa-
-Escola – CIEE, ciee.org.br, ou bus-
car atendimento presencial na uni-
dade do CIEE, localizada no Setor 
Sudoeste, em Brasília (DF). As 
vagas são atualizadas e podem ser 
preenchidas ao longo da semana.

Maior salário oferecido é para técnico analista de qualidade (R$ 4,5 mil)
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Com salários de até 
R$ 4,5 mil, DF tem 1.070 
vagas nesta quarta-feira

Outubro com oportunidades: CIEE 
oferece 662 vagas em várias áreas

 EMPREGO

 ESTÁGIO

Sesc-DF inicia campanha com 
exames e consultas gratuitas

O Sesc-DF iniciou, nesta 
segunda-feira (5), a quarta 
edição da campanha Outu-
bro Rosa, com uma pro-

gramação voltada à prevenção 
e aos cuidados com a saúde 
da mulher. Durante o mês, a 
instituição vai oferecer gra-
tuitamente exames, consultas 
e outros serviços à população 
em duas regiões administrati-
vas do DF. A iniciativa come-
çou em frente ao JK Shopping, 
em Taguatinga, onde as unida-
des móveis permanecerão até 
16 de outubro. Em seguida, a 
ação segue para Planaltina, 
onde ficará até o dia 29, na área 
destinada à construção da uma 
nova unidade do Sesc-DF. 

Durante a campanha, o 
Sesc-DF estará com a Carreta 
Saúde da Mulher, a Van Oftal-
mológica, o Ônibus da Saúde e 
a Carreta Odontológica. Entre 
os serviços oferecidos estão: 

• Mamografia; 
• Consultas oftalmológicas; 
• Inserção de DIU; 
• Atendimento odontológico;
• Serviços de beleza;  
• Rodas de conversa;
• Atividades educativas 

sobre saúde da mulher. 
Também serão realizadas 

ações de beleza, rodas de con-
versa sobre saúde da mulher e 

Ação do Outubro Rosa 
�ca até o dia 16, em frente 
ao JK Shopping, e depois 
segue para Planaltina
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Serviço estará na divisa de Taguatinga com Ceilândia, até dia 16, com senhas às 8h e atendimento a partir das 9h

atividades educativas que abor-
dam o cuidado em suas dimen-
sões física, mental e social. 

PREVENÇÃO 
“Nosso objetivo é fazer com 

que a prevenção esteja cada vez 
mais próxima da população e 
seja acessível a todas. O Outu-
bro Rosa é uma oportunidade 
de ampliar o acesso a serviços 
importantes para a saúde da 
mulher, levando atendimento 
de qualidade para diferentes 
regiões. É uma forma de cum-
prir o papel social do Sesc e con-
tribuir para que mais mulheres 
possam cuidar da própria saúde”, 
afirma o presidente da Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire. 

O Outubro Rosa é realizada 
internacionalmente para cons-

cientizar a população sobre a 
importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce, especial-
mente em relação aos cânceres 
de mama e do colo do útero. 
A programação do Sesc-DF 
busca reforçar essa mensagem 
por meio da oferta de serviços 
gratuitos e de ações educativas. 

DEZ MIL MULHERES 
ATENDIDAS
Esta é a quarta edição da 

campanha. Ao longo das três 
edições anteriores, Quase 10 
mil mulheres foram atendidas 
pelas ações da instituição. No 
ano passado, a programação 
passou pela Praça do Relógio, 
em Taguatinga, ampliando o 
alcance dos serviços de pre-
venção e promoção da saúde. 

“A continuidade do Outubro 
Rosa demonstra o compromisso 
do Sesc-DF com uma atuação 
permanente na promoção da 
saúde. A cada edição, conse-
guimos chegar a novas regiões e 
aproximar serviços importantes 
da população. Mais do que rea-
lizar exames e consultas, que-
remos estimular uma cultura de 
prevenção e de cuidado integral 
com a saúde da mulher”, des-
taca o diretor regional do Sesc-
-DF, Valcides de Araújo. 

Boulevard Shopping Brasília arrecada brinquedos 
para doação à creche da Cidade Estrutural

Um brinquedo esquecido no 
fundo do armário pode signi-
ficar, para outra criança, a pri-
meira boneca, o primeiro car-
rinho ou a primeira brincadeira 
de faz de conta. É esse gesto 
de recomeço que o Boulevard 
Shopping Brasília propõe com 
a campanha “Todo brinquedo 
pode ganhar uma nova histó-
ria”, que recebe doações de itens 
novos ou em bom estado de con-
servação, no piso 2, até o dia 31 
de outubro, no mês em que se 
celebra o Dia das Crianças.

As arrecadações serão desti-
nadas ao Instituto Doando Vida 
por Rafa e Clara (IDV), institui-
ção que mantém uma creche na 
Chácara Santa Luzia, na Cidade 
Estrutural. A região fica nas pro-
ximidades do que já foi o maior 
lixão da América Latina, hoje 

desativado, e ainda convive com a 
falta de água potável, esgoto, luz 
e pavimentação. É nesse cenário 
que o IDV atua em tempo integral 
com cerca de 80 crianças de 2 a 
5 anos, oferecendo alimentação, 
cuidado e atividades lúdicas em 
um espaço com parquinho, refei-
tório e brinquedoteca.

tir de mobilizações externas. Cada 
item recolhido representa uma 
substituição direta de algo que, de 
outra forma, faltaria no dia a dia 
da creche.

A campanha reflete um com-
promisso que acompanha a tra-
jetória do empreendimento que 
recebeu, em 2025,  nove certifica-
ções do Instituto Selo Social, orga-
nização independente reconhece-
dora de práticas de responsabili-
dade social alinhadas aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). “Desde a nossa inau-
guração, nos dedicamos às causas 
sociais e, no Dia das Crianças, 
não poderia ser diferente. Quere-
mos promover o amor, a partilha 
e proporcionar à turminha do IDV 
momentos de alegria e imagina-
ção”, explica Rafael Mendonça, 
gerente do shopping.

O IDV foi fundado em 2017 
e é mantido até hoje por doações 
e eventos filantrópicos. É justa-
mente essa dependência de contri-
buições que dá peso a campanhas 
como a do Boulevard Shopping. 
Sem uma fonte fixa de recursos, o 
instituto renova o acervo de brin-
quedos oferecido às crianças a par-

Metrô-DF suspende circulação no domingo (11/10) para manutenção

FOTO: DIVULGAÇÃO

Campanha segue até 31/10 e reforça atendimento a crianças vulneráveis

O Metrô do Distrito Fede-
ral suspenderá a circulação dos 
trens e fechará todas as estações 
neste domingo (11/10) para rea-
lizar uma manutenção preven-
tiva nas vias permanentes perto 
da Estação Shopping.

A Companhia do Metropo-
litano informou que o trabalho 

exige o bloqueio simultâneo das 
vias 1 e 2, o que impede a passa-
gem das composições por toda a 
linha. A empresa declarou que 
a intervenção busca assegurar a 
operação regular e a segurança 
do transporte metroviário.

Durante a inter rupção, 
equipes técnicas também 

farão reparos na infraestrutura 
das estações e em outros siste-
mas, com o objetivo de apro-
veitar o fechamento e reduzir 
novos impactos na rotina dos 
passageiros.

O serviço será retomado na 
segunda-feira (12/10), feriado de 
Nossa Senhora Aparecida, com 

funcionamento das 7h à 0h. Das 
7h às 21h30, passageiros pode-
rão embarcar e desembarcar 
em qualquer estação. A partir 
desse horário até a meia-noite, o 
embarque ficará restrito à esta-
ção Central, enquanto as outras 
paradas funcionarão unica-
mente para desembarque.

 CAMPANHA

 MOBILIDADE

SERVIÇO  

Outubro Rosa Sesc-DF - 
Taguatinga: Em frente ao JK 
Shopping, até o dia 16, com 
distribuição de senhas a partir das 
8h. Atendimentos: a partir das 9h.
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 SONEGAÇÃO

A Receita do DF apreendeu 
mais de 200 mil latas de cer-
veja em uma megaoperação de 
�scalização realizada entre 25 
de setembro e a madrugada 
desta quarta-feira (7/10). As 
cargas apresentavam irregula-
ridades na documentação �s-
cal e, segundo o Fisco, seriam 
destinadas à comercialização 
no Distrito Federal sem o devido 
recolhimento dos impostos. 

A operação mobilizou audi-
tores em diferentes frentes, 
incluindo rodovias, vias de 
acesso ao DF, estabelecimen-
tos comerciais, transportado-
ras, Rodoviária Interestadual e 
Aeroporto Internacional de Bra-
sília. O balanço parcial aponta 
R$ 80 milhões em base de cál-
culo, correspondente ao valor 
das operações submetidas à 
�scalização, e R$ 17 milhões 
em crédito tributário, que reúne 
os valores de impostos, multas 
e demais encargos apurados.

O número de 200 mil latas 
apreendidas na operação que 
terminou nesta quarta-feira 
não é um caso isolado. Levan-
tamento de operações divulga-
das por órgãos o�ciais e pela 
imprensa a partir de dados 
da Receita do DF mostra que 
pelo menos 515 mil unidades 
de cerveja foram apreendidas 
ou retidas em ocorrências com 
destino ou circulação vincula-
dos ao DF em 2026. 

O cálculo é conservador e 
considera apenas ocorrências 
distintas cuja quantidade foi 

As apreensões �scais não 
devem ser confundidas com 
operações policiais envolvendo 
bebidas falsi�cadas ou adulte-
radas. Nesse caso, a irregula-
ridade deixa de ser apenas tri-
butária e pode envolver crimes 
contra as relações de consumo, 
falsi�cação e riscos à saúde. 

Em setembro, por exemplo, 
uma operação policial no DF 
apreendeu milhares de engra-
dados de bebidas adulteradas 
e dois caminhões utilizados no 
transporte. Segundo a investiga-
ção, cerveja mais barata recebia 
rótulos de marcas conhecidas 
para ser comercializada como 
produto original. Um homem foi 
preso em �agrante e a investi-
gação prosseguiu para identi�-
car outros envolvidos e dimen-
sionar quanto da mercadoria 
teria chegado ao mercado. 

A distinção é importante: 

divulgada. Em março, a PRF e 
a Receita do DF interceptaram 
aproximadamente 118 mil latas 
sem documentação fiscal na 
BR-040. A carga havia saído de 
São Paulo com destino ao DF. 

LONG NECK
Em maio, a fiscalização 

encontrou 74.256 garrafas de 
cerveja long neck durante a 
Operação Feriado do Traba-
lhador. Dias depois, outra ação 
apreendeu mais de 24 mil latas 
sem nota �scal. Já entre 26 de 
maio e 1º de junho, foram reco-
lhidas 59.850 latas de cerveja. 
Segundo a Secretaria de Econo-
mia, a documentação �scal da 
cerveja não era idônea e a opera-
ção resultou em cobrança de R$ 
111,4 mil em impostos e multas.

Em junho, outra operação 
retirou de circulação 39.312 
unidades de cerveja long neck, 
dentro de um conjunto de 
apreensões que ultrapassou 
R$ 5 milhões em mercadorias. 
Somadas essas ocorrências — 
118 mil + 74.256 + 24 mil + 
59.850 + 39.312 + 200 mil — 
chega-se a 515.418 unidades 
de cerveja. 

É importante destacar que 
esse número não representa 
necessariamente o total o�cial 
anual da Receita do DF, mas 
apenas a soma das apreen-
sões individualizadas encontra-
das em comunicados e reporta-
gens disponíveis. Como as ope-
rações �scais são contínuas, o 
total real pode ser maior.

uma cerveja pode ser original e 
estar sendo transportada sem 
nota �scal ou com documento 
�scal irregular; já uma cerveja 
falsi�cada envolve adulteração 
ou falsi�cação do próprio pro-
duto, embalagem ou identi�ca-
ção de marca. O tema ganhou 
relevância no DF em 2026. Em 
abril, uma comissão da Câmara 
Legislativa aprovou projeto que 
prevê o cancelamento do alvará 
sanitário de estabelecimentos 
envolvidos na falsificação ou 
adulteração de bebidas consi-
deradas nocivas à saúde.

O histórico indica que as 
bebidas estão entre os produtos 
que mais aparecem nas opera-
ções de �scalização tributária 
do DF. Segundo A Secretaria 
da Fazenda, as cervejas lide-
rava as apreensões de bebi-
das alcoólicas, seguidas por 
cachaça e outros destilados.

Receita apreende meio 
milhão de unidades 
de cervejas este ano

Bebida falsificada é outro problema

Operação na madrugada desta quarta apreendeu 220 mil latinhas

Celina reforça que seu número 
é o 11 e Grass ataca histórico

A s campanhas de C elina 
L eão (PP) e L eandro 
*rass (37) já definiram o 
foco da propaganda elei-

toral no 2 º  turno, que vai ao ar 
a partir de sexta-feira (9 /10). O 
destaque das peças de C elina 
será  o 11, o número da candi-
data. Após a notícia de que 2 6 
mil pessoas apertaram 2 2  nas 
urnas e anularam os votos, a 
campanha da candidata à ree-
leição decidiu reforçar a divul-
gação do número correto. Já  
a propaganda de G rass deve 
focar o histórico de C elina, 
com críticas à gestão e à repu-
tação da adversá ria, seguindo a 
linha da estratégia do 1º  turno.

No domingo (4 /10), C elina 
obteve 8 2 5.53 0 votos (4 9 ,9 3 % ), 
e L eandro G rass (PT) conquis-
tou 569 .9 3 0 (3 4 ,4 7 % ). O resul-
tado determinou 2 º  turno na 
disputa pelo G overno do Dis-
trito Federal (G DF).

Após 2 6 mil votos dire-
cionados ao número 2 2  serem 
anulados na disputa pelo 
G overno do Distrito Federal 
(G DF), C elina L eão (PP) pos-
tou, nesta quarta-feira (7 /10), 
foto com o candidato à Pre-
sidência da República Flá vio 
Bolsonaro (PL ) e destacou o 
11, número dela nas urnas.

Programa eleitoral do 
segundo turno começa 
na sexta (9) e candidatos 
ao GDF já de�niram 
suas estratégias

Celina Leão (PP) postou foto com Flávio Bolsonaro (PL) e destacou o 11 como o número dela nas urnas

A avaliação da campanha de 
C elina é que houve “confusão” 
no eleitorado. C elina fez campa-
nha ao lado de Michelle Bolso-
naro (PL ) e Bia Kicis (PL ), elei-
tas ao Senado com o número 2 2 2  
e 2 2 3 . Ela também pediu votos a 
Flávio, que é identificado com o 
2 2 . C omo C elina é do PP, porém, 
o número dela é diferente.

PAULA BELMONTE
O PSDB rejeitou apoio a 

C elina L eão no 2 º  turno das 
eleições para o G overno do 
Distrito Federal (G DF), mas 
liberou os filiados. A decisão 
foi comunicada em carta assi-
nada pela presidente da Execu-
tiva Regional, Paula Belmonte, 

que ficou em 3� lugar na dis-
puta pelo Palá cio do Buriti, 
com 8 ,51%  dos votos vá lidos.

“Nossos filiados, como 
cidadãos, preservam sua liber-
dade de consciência e sua esco-
lha individual. E nós cumprire-
mos uma responsabilidade fun-
damental� fiscalizar, com inde-
pendência e rigor, o governo 
que for escolhido pela popula-
ção”, declara a carta.

O documento partidá rio diz 
que “fazer direito é mais impor-
tante do que simplesmente dizer 
que se é de direita”. “Essa frase 
traduz uma convicção simples: 
a política deve ser reconhecida 
pelos princípios que pratica e 
pelos resultados que entrega à 

população”, enfatiza.
A carta não fala do adver-

sá rio de C elina, L eandro G rass 
(PT), mas Paula já  havia decla-
rado o posicionamento em 
relação ao partido. No último 
sá bado (3 /4 ), véspera do 1º  
turno das eleições, a então can-
didata a governadora declarou 
que “não vota no PT”.

VÍDEO
Na ocasião, Paula falou do 

vídeo que divulgou ao lado de 
Erik a Kok ay , candidata do PT 
ao Senado. “Dei um depoimento 
sobre a minha convivência com 
ela no C ongresso Nacional e só 
foi isso. Denunciei a roubalheira 
do PT na C PI do BNDES.”

Governabilidade: nova formação da CLDF para 
2027 favorece a governadora se for reeleita

O DF começará  2 02 7  com 
um cenário bem definido a partir 
dos parlamentares que elegeu no 
domingo (4 ): uma C âmara L egis-
lativa com maioria de centro-di-
reita, e bancadas na C âmara e no 
Senado com predomínio de par-
lamentares da direita. O cená -
rio começa a desenhar os desa-
fios (ou facilidades) para Celina 
L eão (PP) e L eandro G rass (PT) 
–  candidatos ao governo do DF 
que disputam o segundo turno 
no próximo dia 2 5.

C elina e G rass partem de 
situações diferentes. A atual 
governadora conta, na campa-
nha de reeleição, com o apoio 
de partidos com forte presença 
na C âmara L egislativa do DF.

GOVERNABILIDADE
A composição da C âmara 

Legislativa definida no primeiro 
turno indica um ambiente ini-
cialmente mais favorá vel para a 
candidata. Dos 2 4  deputados dis-
tritais eleitos, 17 se classificam 

como direita ou centro-direita. 
O PL  terá  a maior bancada, com 
cinco parlamentares. A Federa-
ção União Progressista, formada 
por União Brasil e PP, terá  qua-
tro. Republicanos e MDB terão 
três cadeiras cada, totalizando 
sete parlamentares. O Podemos 
terá  uma cadeira na C L DF.

A formação dá  a C elina 
L eão, caso seja reeleita, um 

relacionados à crise do BRB.

BASE DE APOIO MENOR
Já  L eandro G rass (PT), se 

eleito, partiria de uma base de 
apoio expressivamente menor 
–  e teria de ampliar alianças 
para conquistar uma maioria 
na C asa. A coligação de G rass 
reúne PT, PV, PC doB, PDT, 
PSOL  e Rede. Juntos, esses 
partidos reúnem cinco par-
lamentares: C hico Vigilante 
,G abriel Magno e Ricardo 
Vale, do PT;  Max Maciel e 
Kek a Bagno, do PSOL .

H á  ainda dois distritais elei-
tos pelo PSB: Múcio e Day se 
Amarilio. O PSB disputou o 
primeiro turno coligado com o 
PT em todo o país, menos no 
DF. C om 7  dos 2 4  parlamenta-
res, *rass enfrentaria dificul-
dades para aprovar projetos na 
C âmara L egislativa –  e teria de 
buscar apoio fora de seu campo 
político, já  desde a composição 
do secretariado. (do g1DF).

ponto de partida favorá vel 
para negociar a renovação de 
sua maioria na C âmara do DF. 
Isso não significa, no entanto, 
passe livre para aprovar qual-
quer projeto na C asa. Se ree-
leita, C elina L eão carregará  
também o desgaste que já  acu-
mulou com os parlamentares 
reeleitos em temas sensíveis, 
como a votação dos projetos 

Leany Lemos toma posse no Senado e assume vaga de Leila

FOTO: AGÊNCIA CLDF

FOTO: AGÊNCIA SENADO

Situação conta com 5 partidos, tendo 17 distritais de direita ou centro-direita

A ex-secretá ria de Planeja-
mento, Orçamento e G estão do 
Distrito Federal e do Rio G rande 
do Sul L eany  L emos (PSB) tomou 
posse no cargo de senadora, nesta 
terça-feira (6/10). Aos 56 anos, 
L eany  assumiu o cargo no lugar 
de L eila do Vôlei (PDT). A sena-
dora pediu licença de quatro meses 
do cargo, sem remuneração, após 
perder a reeleição.

“ M i n h a  m i s s ã o ,  ne s t e 
momento, é dedicar a experiência 
acadrmica e profissional desses 
quase 3 5 anos de vida dedicada ao 
serviço público para o fortaleci-
mento das instituições republica-
nas e das políticas públicas, algo 
muito caro para mim. Espero dar 
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CONFIRA AS APREENSÕES

• 200 mil latas de cerveja apreendidas na megaoperação 
encerrada em 7 de outubro;

• 515.418 unidades de cerveja: mínimo identi�cado em 
operações individualizadas de 2026;

• R$ 80 milhões em base de cálculo na megaoperação;
• R$ 17 milhões em crédito tributário;
• 118 mil latas em uma única apreensão de março;
• 135 mil latas em uma operação de setembro de 2025;
• 96 mil latas + 1.200 garrafas de uísque em uma 

ocorrência de 2024.

ao DF e ao Brasil o melhor desta 
vocação, para o fortalecimento 
da democracia e para o enfrenta-
mento dos grandes desafios que 
vivemos hoje”, declarou.

CIENTISTA POLÍTICA
C ientista política e gestora, 

L eany  é servidora do Senado desde 
19 9 3 . Foi secretá ria de comissão, 
chefe de gabinete e assessora de 
diversos senadores, como Darcy  
Ribeiro, Roberto Freire, C risto-
vam Buarque e Rodrigo Rollem-
berg. L eany  também atuou como 
presidente e diretora de Operações 
do Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul (BRDE). 
(Do Metropoles.com)Servidora do Senado desde 1993, Lenny já assessorou vários senadores
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POLÍTICA

 CASO MASTER

 PRISÃO DOMICILIAR

O candidato à Presidência 
Flávio Bolsonaro (PL) afirmou, 
nesta quarta-feira (7), que a 
declaração sobre querer “mudar 
a Constituição para redemocra-
tizar o país” se referia a propos-
tas já anunciadas por ele caso 
seja eleito, como a redução da 
maioridade penal e mudanças no 
Supremo Tribunal Federal (STF).

“Vocês acham que o Brasil 
está numa democracia plena? 
Não. A gente tem que respei-
tar a política, tem várias PECs 
[propostas de mudanças na 
Constituição] que são possí-
veis”, disse.

“Tem que haver, sim, uma 
reforma no Judiciário. Eu sou a 
favor da redução da maioridade 
penal há bastante tempo, tem 
que ser feito por PEC. Tem pon-
tos da reforma tributária que têm 
que ser alterados por PEC. E o 
�m da reeleição”, prosseguiu.

“Comigo não vai ter isso, 
vai ter estabilidade, vai ter paz 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) divulgou um vídeo 
sel�e, nas redes sociais, nesta 
quarta-feira (7), em que convoca 
apoiadores a irem às ruas para 
impedir o que chama de volta do 
“retrocesso” no país.

Após o resultado do último 
domingo (4), integrantes da cam-
panha de Lula passaram a defen-
der uma presença maior do pre-
sidente nas redes sociais.

“Bora, gente, pra rua, vamos 
conversar com as pessoas, você 
que gosta do Brasil, que gosta da 
educação, da democracia, que 
quer ter emprego de qualidade, 
continuar estudando e ver o Bra-
sil crescer, que precisa melhorar 
de vida, bora pra rua”, pediu Lula.

“Vamos ganhar estas eleições 
para não permitir que o retrocesso 
volte para esse país, vamos lá 
gente, tá na hora”, prosseguiu o 
candidato do PT à reeleição.

REFORMULAÇÃO 
DA CAMPANHA
Em sequência a uma série 

de reuniões após o desempenho 
abaixo do esperado no primeiro 
turno, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) recebe, nesta 
quarta-feira (7/10), políticos jovens 
que acumularam votação expres-
siva no último domingo (4/10).

O petista busca reformular a 
campanha depois de terminar a 
primeira fase das eleições atrás 
do seu principal adversário, sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL).

Entre as lideranças convidadas 

para todo mundo trabalhar, vai 
ter segurança jurídica, respeito à 
Constituição. Vai ser o normal. O 
Brasil tem que voltar ao normal”.

Durante viagem a Goiânia 
nessa terça-feira (6), Flávio falou 
que, caso seja eleito, quer usar 
a maioria no Congresso con-
quistada nas urnas no último 
domingo (4) para “mudar a 
Constituição”, mas não disse o 
que pretende alterar.

Ele deu a declaração em 
Goiânia, ao lado do candidato 
derrotado no primeiro turno 
Ronaldo Caiado (PSD), que anun-
ciou apoio à candidatura dele.

Questionado pela imprensa 
nesta quarta (7) sobre o que quis 
dizer com a declaração, o candi-
dato adotou um tom mais mode-
rado em respeito à Constituição, 
e tentou afastar qualquer possi-
bilidade de medidas autoritárias.

“Comigo vai ser sempre 
com ponderação, com respeito 
à política e honrando e res-
peitando cada seguimento da 
sociedade aqui representado 
nesses parlamentares, não só 
os deputados estaduais e fede-
rais que estão aqui, mas os 
governadores, as candidatas ao 
governo que estão concorrendo 
ainda, os senadores”, disse.

Ele também comentou crí-
ticas que a declaração vem 
sofrendo. “Eu já vi gente come-
çar a dizer: ‘Ah, agora o Flávio 
com esse Congresso com ampla 
maioria ele vai fazer o que o pai 
dele não fez [no caso da trama 
golpista]. Vamos parar de mentir, 
vamos aterrizar no mundo real”.

para a reunião, estão nomes que 
ocuparão a Câmara dos Deputados 
pela primeira vez, como Pedro Rou-
sseff (PT-MG), Ana Elisa (PT-MG), 
Rick Azevedo (PSol-RJ) e Fábio 
Felix (PSol-DF). As deputadas 
federais Sâmia Bom�m (PSol-SP) 
e Erika Hilton (PSol-SP) também 
devem participar. O encontro deve 
acontecer à tarde, em Brasília.

A deputada federal eleita Ana 
Elisa (PT-MG) se encontrou com 
o ministro das Relações Insti-
tucionais, José Guimarães, em 
Brasília, durante sua passagem 
pela capital após a eleição. Os 
dois acompanharam a discussão 
no Senado sobre a proposta que 
prevê o �m da escala 6x1.

“Pessoal, estou aqui hoje com 
o ministro José Guimarães. Esta-
mos juntos nessa luta pelo fim 
da escala 6x1, juntos pelo Brasil, 
por um Brasil melhor. É isso, vie-
mos começar a construção de um 
novo Brasil”, a�rmou Ana Elisa em 
vídeo ao lado do ministro.

Guimarães também regis-
trou o encontro nas redes sociais 
e destacou tanto a votação obtida 
pela petista quanto sua atuação na 
comunicação digital. “Ana Elisa, 
que é exemplo de comunicação e 
da luta da nossa juventude! Eleita 
após uma campanha histórica, 
com mais de 500 mil votos. Foi um 
prazer conhecê-la, companheira! 
Seja muito bem-vinda!”, escreveu.

Ana Elisa, de 21 anos, foi eleita 
no domingo (4) com 524.219 votos, 
a segunda maior votação para 
deputado federal em Minas Gerais.

Flávio Bolsonaro diz contar com 
maioria na Câmara e no Senado

Flávio diz que usará 
maioria de direita para 
“mudar a Constituição”

Lula convoca apoiadores a irem às 
ruas impedir ‘retrocesso’ no país

Com 534.219  
votos, Ana 
Elisa é 
fenônomeno 
em Minas 
Gerais e 
entra na 
campanha 
de Lula

Senado tem hoje 2ª sessão de 
debate sobre �m da escala 6x1

O Senado Federal realiza nesta 
quarta-feira (7 ) a segunda 
sessão para discutir a PEC  
(Proposta de Emenda à 

C onstituição) que acaba com a 
jornada de trabalho 6x1. O iní-
cio da tramitação da proposta no 
plená rio se deu na terça-feira (6), 
após meses parada na C asa Alta.

O primeiro dia foi marcado 
por uma baixa presença de sena-
dores da oposição. A sessão foi 
aberta com 4 7  parlamentares, 
nenhum do partido de Flá vio 
Bolsonaro (PL ). Ao longo do dia, 
alguns congressistas da legenda 
registraram presença: Efraim 
Filho (PB), Izalci L ucas (DF), 
Eduardo G omes (TO), Magno 
Malta (ES), W ilder Morais (G O) 
e Marcio Bittar (AC ). A maioria 
dos discursos foram de aliados 
do governo. Paulo Paim (PT-RS), 
que encerra o mandato e defende 
o fim da �x1 há anos, abriu os 
pronunciamentos e pediu aos 
colegas que pensem no trabalha-
dor e em quem tem pouco tempo 
de vida fora do emprego.

RITO DA PEC PODE 
FRUSTRAR GOVERNO
O presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-AP), 
disse que a proposta seguirá  
o rito regimental das PEC s. 

Davi Alcolumbre 
(União-AP) sinalizou que 
a votação da PEC em 
primeiro turno �cará para 
a próxima semana

PEC determina redução da escala 6x1 para 5 dias de trabalho e 2 de descanso

Isso significa que a proposta 
só pode ser votada após 5 ses-
sões de discussões em plená rio 
para, posteriormente, seguir 
para votação em dois turnos.

Alcolumbre sinalizou na ter-
ça-feira, em conversa com jor-
nalistas, que deseja tocar o pro-
jeto “sem atropelos e sem ace-
lerar nada”, mas que a votação 
em primeiro turno da proposta 
pode acontecer já  na próxima 
semana. Serão três sessões nesta 
semana e mais duas na próxima. 
Segundo o regimento interno do 
Senado, a tramitação de PEC s 
segue desta maneira:

• Discussão em primeiro 
turno, com o prazo de cinco 
sessões deliberativas antes 
da votação;

• Interstício de no mínimo 

cinco dias úteis entre as 
sessões de votação;

• Discussão em segundo turno, 
com o prazo de três sessões 
deliberativas ordiná rias antes 
da votação final.
O presidente do Senado pode 

aprovar um calendá rio especial 
ou a quebra do interstício, o que 
permite que os dois turnos da 
PEC  sejam votados no mesmo 
dia. Alcolumbre, porém, disse 
não querer que a proposta “con-
tamine” as eleições e deixou em 
aberta a possibilidade da vota-
ção ser finalizada somente após 
o segundo turno das eleições, em 
2 5 de outubro.

Apesar da insistência do pre-
sidente da C asa, o Planalto tem 
adotado um discurso público de 
otimismo. Randolfe Rodrigues 

(PT-AP), líder do governo L ula 
no C ongresso, afirmou que a 
“pretensão” do Executivo é que 
haja a quebra desse intervalo 
entre as sessões para que a PEC  
seja aprovada antes do segundo 
turno. A proposta é uma das 
principais bandeira do petista, 
que ficou atrás de Flávio no pri-
meiro turno das eleições.

ESTRATÉGIA
DOS DOIS LADOS 
O governo quer usar a dis-

cussão para expor o posiciona-
mento dos aliados de Flá vio. 
“Estou pagando para ver”, disse 
o ministro das Relações Institu-
cionais, José G uimarães, a jorna-
listas neste terça-feira. O senador 
-aques :agner (37-%A) afirmou 
ao chegar no Senado que o can-
didato “terá  que mostrar a cara” 
e dizer se é contra a proposta. 

Na oposição, a PEC  é tra-
tada como “medida eleitoreira”. 
Uma das orientações para a ses-
são era tentar evitar o quórum. 
Isso porque caso não houvesse 
um número mínimo de senado-
res a sessão não contaria prazo 
para que a proposta seja votada. 

Flá vio voltou a defender o 
texto alternativo apresentado 
por Rogério Marinho (PL -
RN), seu coordenador de cam-
panha. A proposta prevê que 
a jornada possa ser reduzida, 
com corte proporcional de salá -
rio, mediante acordo entre tra-
balhador e empregador. Para o 
candidato, a ideia dá  liberdade 
de negociação ao trabalhador. 

Ex-presidente do Banco Central Roberto 
Campos Neto depõe à PF nesta quarta-feira

O ex-presidente do BC  
(Banco C entral) Roberto C am-
pos Neto presta depoimento 
nesta quarta-feira (7 ) à Polícia 
Federal na condição de teste-
munha, no âmbito das investi-
gações sobre supostas fraudes 
do Banco Master envolvendo o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro. 

O depoimento ocorre por 
videoconferência e integra uma 
série de oitivas conduzidas pela 
PF para encerrar um dos inqué-
ritos abertos sobre o caso.

Na terça-feira (6), o presi-
dente do Banco C entral, G abriel 
G alípolo, também prestou depoi-
mento à Polícia Federal, igual-
mente na condição de testemu-
nha e por videoconferência.

G alípolo foi convocado para 
falar sobre a relação de dois 
servidores do Banco C entral 
–  identificados como Belline 
Santana e Paulo Sérgio Neves 
–  com Daniel Vorcaro, período 
em que ambos exerciam cargos 
de direção na instituição.

Segundo a Polícia Fede-
ral, mensagens encontradas 
no celular de Vorcaro indicam 

que os dois servidores presta-
vam uma espécie de consul-
toria privada ao ex-banqueiro, 
repassando informações para 
beneficiar o %anco Master em 
um momento de instabilidade 
financeira da instituição.

A PF aponta ainda que Bel-
line Santana e Paulo Sérgio 
Neves teriam recebido milhões 
de reais em propina de Vorcaro 
por essa suposta ajuda. Ambos 
foram afastados de seus cargos 
pelo STF (Supremo Tribunal 

CAMPOS NETO NO CENTRO 
DAS INVESTIGAÇÕES
A Polícia Federal quer saber 

se C ampos Neto tinha conhe-
cimento da suposta parceria 
entre os servidores e Vorcaro 
durante sua gestão à frente do 
Banco C entral. Os investigado-
res também buscam apurar se 
ele tomou alguma providência 
para afastar suspeitas de favo-
recimento ao Banco Master.

Foi ainda durante esse período 
que o Banco Má xima se transfor-
mou em Banco Master, época em 
que Vorcaro teria inflado o patri-
mônio da instituição a até R$  4 0 
bilhões em fraudes, de acordo 
com a investigação.

A rodada de depoimen-
tos também previa a oitiva de 
André Esteves, chairman e 
sócio sênior do BTG  Pactual, 
que havia sido agendada para a 
segunda-feira anterior, mas foi 
adiada. Esteves, que teria sido 
uma das pessoas a denunciar as 
fraudes do Banco Master, tam-
bém será  ouvido como testemu-
nha. A data do seu depoimento 
ainda será  remarcada.

Federal) e negaram as acusações 
em depoimentos anteriores.

O próprio Vorcaro, em 
depoimento anterior, não negou 
expressamente a relação com 
os servidores, afirmando ser 
comum que funcioná rios do 
Banco C entral auxiliassem ins-
tituições financeiras. Vorcaro 
chegou a declarar que a cúpula 
do Banco C entral era favorá vel 
à negociação bilioná ria entre o 
Banco Master e o BRB, ocor-
rida no ano passado.

Moraes avalia liberar visita de Flávio a Bolsonaro após aval da PGR

FOTO: ROVENA ROSA/ABR

Campos Neto é ouvido como testemunha sobre relação de diretores com Vorcaro

A defesa de Jair Bolso-
naro (PL ) aguarda a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), sobre a autorização de uma 
visita do senador Flá vio Bolso-
naro (PL ) ao pai. Jair Bolsonaro 
cumpre prisão domiciliar em 
Brasília, e a expectativa é de que 
a visita seja aprovada.

A PG R (Procuradoria-G e-
ral da República) já  se manifes-

tou favoravelmente ao pedido. 
Segundo Teo C ur y , a PG R foi 
instada a se pronunciar por 
determinação do próprio Ale-
xandre de Moraes, após solici-
tação feita pela defesa de Jair 
Bolsonaro. O procurador-geral, 
Paulo G onet, deixou claro que 
não se opõe ao pleito da defesa.

A visita solicitada tem cará -
ter pessoal. Anteriormente, Flá -
vio %olsonaro figurava entre os 

advogados do pai, numa estraté-
gia que visava ampliar o tempo 
de contato entre os dois no 
período pré-eleitoral.

Diante disso, Alexandre de 
Moraes havia proibido o contato 
entre eles até o encerramento das 
eleições, incluindo o segundo 
turno. O novo pedido foi apre-
sentado após o resultado do pri-
meiro turno. C om o parecer favo-
rá vel da PG R em mãos, a tendên-

cia, segundo Teo C ury , é de que 
Moraes acolha tanto o pedido da 
defesa quanto o posicionamento 
da Procuradoria-G eral da Repú-
blica, autorizando a visita pontual 
de Flá vio Bolsonaro ao pai.

“A tendência é de que ele, se 
nada mudar, aceite esse pedido, 
acolha não só o pedido, mas tam-
bém o parecer da Procuradoria-
-G eral da República e autorize essa 
visita pontual ,́ afirmou 7eo Cur\.
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ECONOMIA  FERRAMENTA ADICIONAL

O Banco Central (BC) pas-
sará a divulgar mensalmente 
um novo conjunto de indica-
dores sobre reajustes salariais 
negociados em convenções 
coletivas de trabalho. A inicia-
tiva deve ampliar a capacidade 
de monitorar as condições do 
mercado de trabalho e seus efei-
tos sobre a in�ação. Com base 
em informações do Sistema de 
Negociações Coletivas de Traba-
lho (Mediador), do Ministério do 
Trabalho e Emprego, os indica-
dores mostrarão os percentuais 
de reajustes negociados e a pro-
porção de acordos que resulta-
ram em aumentos acima, abaixo 
ou em linha com a in�ação.

As estatísticas incluirão os 
reajustes nominais, que repre-
sentam o aumento dos salários 
em valores correntes, e os reajus-
tes reais, que descontam a in�a-
ção e indicam se houve ganho 
efetivo de poder de compra para 
os trabalhadores. A nova base 
permitirá ao BC acompanhar 
com maior precisão o comporta-
mento das negociações salariais 
e avaliar como as condições do 
mercado de trabalho in�uenciam 
a dinâmica dos salários.

Estudo divulgado pelo BC 
mostra que ganhos reais de 
salário tendem a ser mais fre-
quentes em períodos de mer-
cado de trabalho aquecido e de 
baixa taxa de desemprego. De 
acordo com a autoridade mone-
tária, esse movimento foi obser-
vado entre 2012 e 2014 e vol-
tou a aparecer a partir de 2023, 
quando cresceu a proporção de 
convenções coletivas com rea-
justes acima da in�ação.

Segundo a análise, os rea-
justes negociados mantêm forte 
relação com a inflação medida 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC). Embora não 
haja obrigação legal de reposição 
integral das perdas in�acionárias, 
a inflação acumulada continua 
sendo uma das principais referên-
cias para trabalhadores e empre-
gadores durante as negociações.

FERRAMENTA 
ADICIONAL
A divulgação regular dos indi-

cadores ampliará o conjunto de 
informações disponíveis para a 
sociedade acompanhar a evolu-
ção dos salários negociados no 
país e sua relação com a in�ação.

BC cria indicador para 
acompanhar reajustes 
salariais negociados

Bets: cerca de 13 mil sites ilegais 
são bloqueados pelo governo

O governo federal informou 
nesta terça-feira (6) que já  
pediu o bloqueio de 13 .2 4 1 
sites ilegais de apostas 

desde 2 5 de setembro, quando 
as bets foram proibidas no país. 
No mesmo período, também 
foram solicitadas remoções de 
milhares de páginas e perfis em 
redes sociais. No primeiro dia 
após o encerramento oficial do 
ar dos sites das bets, R$  1,3 2 5 
bilhão ainda aguardam devolu-
ção a cerca de 2 6,5 milhões de 
apostadores.

Segundo o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, a 
ofensiva contra as apostas ile-
gais representa uma mudança 
no fluxo de dinheiro das famt-
lias. “Já  tínhamos identifi-
cado entre R$  600 milhões e 
R$  650 milhões por dia que 
saía da poupança popular e ia 
para as bets. Dinheiro da pou-
pança popular, que passa a ficar 
com as famílias. Essa é uma 
mudança importante”, declarou 
o ministro no início da noite.

SITES BLOQUEADOS
Dos 18 8  sites de apostas 

com autorização para operar 
no Brasil até segunda-feira 
(5), apenas um continuava em 
funcionamento nesta terça. O 
Ministério da Fazenda infor-

Apostadores ainda tem 
R$ 1,3 bilhão a serem 
devolvidos de cerca de 26,5 
milhões de apostadores

Cerca de 40 contas apresentam saldos superiores a R$ 500 mil ou R$ 1 milhão

mou que o bloqueio dessa pla-
taforma também foi solicitado.

O número de pedidos 
de bloqueio de sites ilegais 
representa uma média de 
aproximadamente 1.103 pági-
nas por dia desde o início da 
proibição. Além dos sites, o 
governo pediu a retirada de 
conteúdos relacionados às 
apostas ilegais em diferentes 
plataformas digitais:

• 9 7 4  pá ginas no Facebook ;
• 5�0 perfis no Instagram;
• 9 00 canais e grupos no Telegram;
• 103 perfis no 7iN7oN;
• 14  grupos no W hatsApp;
• 1 servidor no Discord.

De acordo com Durigan, 
o conjunto de pá ginas, perfis, 

canais, grupos e servidores atingia 
mais de 17  milhões de usuá rios.

DEVOLUÇÃO DOS VALORES
Esta terça-feira marcou o 

primeiro dia sem operação das 
plataformas de apostas autori-
zadas no país. O encerramento 
segue o cronograma estabele-
cido pela medida provisória 
editada pelo governo. O prazo 
para que os apostadores reti-
rassem voluntariamente os 
recursos terminou às 2 3 h59  de 
segunda-feira (5).

Agora, as empresas têm até 
quarta-feira (7 ) para informar 
às instituições financeiras os 
saldos remanescentes de cada 
usuário, identificados pelo C3F, 

além da conta bancá ria utilizada 
para os depósitos. Segundo o 
governo, os valores ainda pen-
dentes de devolução são:

• R$  1,3 2 5 bilhão em saldos 
remanescentes;

• 2 6,5 milhões de apostadores 
com algum valor nas plata-
formas;

• 8 6,2  milhões de contas com 
saldo entre R$  0,01 e R$  0,9 9 ;

• R$  15,5 milhões somados nas 
contas com menos de R$  1.
O número de contas é supe-

rior ao de apostadores porque 
uma mesma pessoa pode man-
ter cadastro em diferentes pla-
taformas.

SALDO CONCENTRADO
Apesar do grande número 

de contas, a maior parte dos 
recursos est á  concentrada 
em uma parcela pequena dos 
usuários. Durigan afirmou que 
cerca de 1%  dos apostadores, 
o equivalente a aproximada-
mente 2 00 mil pessoas, con-
centra 8 0%  do saldo que ainda 
precisa ser devolvido.

Já  3 ,4 %  dos apostadores 
concentram cerca de 9 0%  dos 
recursos pendentes. “A grande 
maioria dos apostadores tem 
saldo muito pequeno. Então, 
por exemplo, 1� dos apostado-
res, algo como 2 00 mil apos-
tadores, representam 8 0%  do 
saldo que hoje está  pendente de 
ser resgatado. E 3 ,4 %  dos apos-
tadores representa 90�. 3er-
cebo que há  uma concentração 
grande ,́ afirmou o ministro.
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Oferta da ANP  inclui 13 áreas no pré-sal e 2 setores na Bacia do Ceará

 PRÉ-SAL

ANP espera leiloar mais de 320 blocos de petróleo nesta quarta
Dois leilões da Agência Nacio-

nal do 3etróleo, *ás 1atural e %io-
combusttveis (A13) vão colocar 
em disputa 32� blocos de explora-
ção e produção de petróleo e gá s 
natural nesta quarta-feira (7 ). De 
acordo com a agência, os leilões 
são os maiores já  realizados. 

As ofertas incluem 13  á reas 
no pré-sal e dois setores na Bacia 
do Ceará, que faz parte da Mar-
gem Equatorial, considerada a 
nova fronteira de exploração. 
A concorrência pública será  na 
sede da A13, no Centro do Rio 
de Janeiro. A agência, vinculada 
ao Ministério de Minas e Energia 
(MME), é o órgão regulador da 
indústria de petróleo no país.

PRÉ-SAL
À s 9 h, começa o primeiro 

leilão, o �� Ciclo da Oferta 3er-

do Sudeste. São cinco á reas na 
%acia de Campos (Magnetita, 
Turmalina, H ematita, L arimar 
e Azurita) e oito na Bacia de 
Santos (-ade, Aragonita, Cru-
zeiro do Sul, Opala, *ranada, 
Cerussita, Rubi e Rodocrosita).

Atualmente, o pré-sal ņ 
que est á  sob uma espessa 
camada de sal, que pode chegar 
a 7  mil metros de profundidade 
ņ é a principal área de produ-
ção no país. Em setembro, por 
exemplo, respondeu por 82,�� 
do petróleo e gá s brasileiros. 
Foram habilitadas 19  empre-
sas licitantes. Entre elas estão 
a 3etrobras e outras empresas 
nacionais e multinacionais, 

como %3 (Reino Unido), Che-
vron (Estados Unidos), Equi-
nor (Noruega), Shell (anglo-
-holandesa), Sinopec (China) e 
TotalEnergies (França).

3ela lei, no leilão de parti-
lha, a 3etrobras tem o chamado 
direito de preferrncia. Isto é, 
pode escolher se quer ou não 
ser operadora no bloco explo-
ratório. Em caso positivo, fica 
com participação de pelo menos 
3 0%  do consórcio vencedor.

BACIAS PARA CONCESSÃO
A partir das 14 h, está  pre-

visto o �� Ciclo da Oferta 3er-
manente de Concessão, que 
coloca em disputa 3 13  blocos 

de exploração em 22 setores, 
que incluem exploração ter-
restre (onshore) e marítima 
(o൵shore), como o pós-sal na 
costa do Sudeste.

Dois setores pertencem à 
%acia do Ceará, localizada na 
Margem Equatorial Brasileira. 
A á rea é vista pela indústria do 
petróleo como fronteira promis-
sora. Descobertas significativas 
recentes na *uiana e no Suri-
name reforçam a expectativa. 
1o %rasil, a 3etrobras anunciou 
na semana passada a segunda 
descoberta de petróleo em um 
poço exploratório na %acia da 
Foz do Amazonas, que também 
fica na Margem Equatorial.

manente de 3artilha de 3rodu-
ção, que oferece os 13  blocos de 
exploração no pré-sal, no litoral 

Os dados 
abrangem 
convenções 
coletivas 
de todas 
as regiões 
e dos 
principais 
setores da 
economia
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SAÚDE

OMS alerta para prejuízos que a obesidade causa na saúde mental das crianças

OMS lança guia para enfrentar a 
obesidade em crianças e adolescentes

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) lançou nesta 
quarta-feira (7 ) o primeiro 
guia de enfrentamento à 

obesidade em crianças e ado-
lescentes. A prevalência da 
obesidade nessa faixa etá ria, 
segundo a entidade, quadru-
plicou desde 19 9 0, passando 
de 2 %  para 8 % . Dados da agên-
cia das Nações Unidas especia-
lizada em saúde mostram que, 
em 2 02 4 , 17 0 milhões de crian-
ças e adolescentes com idade 
entre 5 e 19  anos eram obesas, 
incluindo 7 0 milhões com idade 
entre 5 e 9  anos e 100 milhões 
com idade entre 10 e 19  anos.

Em nota, a OMS desta-
cou que a obesidade figura 
como uma doença crônica e 
recorrente, cujas consequên-
cias podem surgir mesmo na 
infância, aumentando o risco 
de doenças não transmissí-
veis, incluindo diabetes tipo 2  
e doenças cardiovasculares.

“C rianças e adolescentes 
com obesidade também podem 
sofrer estigma, discriminação e 
bully ing. Prevenir e controlar a 
obesidade é fundamental para 
proteger a saúde física e mental 
de crianças e adolescentes, bem 
como para apoiar seu cresci-
mento saudá vel, educação, bem-
-estar social e qualidade de vida.”

Documento desaconselha 
remédios e cirurgia antes  
de 10 anos; condição é 
considerada doença crônica

TRATAMENTO
Para crianças e adolescen-

tes obesos, a entidade reco-
menda intervenções estrutura-
das envolvendo dieta, atividade 
física e mudança de comporta-
mento, realizadas individual-
mente ou como parte de um 
programa multimodal.

“Intervenções de saúde digi-
tal são recomendadas condicio-
nalmente, mediante supervisão 
dos pais ou cuidadores”, desta-
cou a OMS. A organização não 
recomenda tratamento farmaco-
lógico, cirurgia bariá trica (que 
altera o tamanho do estômago e 
o trato digestivo) ou dispositivos 
para perda de peso para crian-
ças com até 9  anos.

No caso de adolescentes 
com idade entre 10 e 19  anos, 
o tratamento com medicamen-
tos aprovados, como as cha-
madas canetas emagrecedoras, 

ção, planejamento urbano, trans-
porte e proteção social.

DADO RECENTE
O dado mais recente do 

Vigitel 2 006– 2 02 4 , do Minis-
tério da Saúde, mostra uma 
mudança expressiva: a propor-
ção de adultos com obesidade 
nas capitais brasileiras e no Dis-
trito Federal passou de 11,8 %  
em 2 006 para 2 5,7 %  em 2 02 4  –  
aumento de mais de duas vezes.

Os 442 municípios prio-
rizados pela Estratégia Brasil 
Aprende+, no âmbito dos anos 
iniciais do ensino fundamental, 
já podem preencher a Comple-
mentação do Plano de Ação da 
Recomposição das Aprendiza-
gens. A funcionalidade está dis-
ponível no Módulo da Recom-
posição das Aprendizagens, no 
Sistema Integrado de Monito-
ramento, Execução e Controle 
(Simec), até 30 de outubro. 

A etapa tem como objetivo 
aprofundar informações sobre 
as ações desenvolvidas pelas 
redes de ensino a partir da 
análise dos resultados educa-
cionais de aprendizagem e da 
mobilização realizada nos ter-
ritórios. O preenchimento pode 
ser feito pela secretaria Munici-
pal de Educação ou pela equipe 
técnica cadastrada no PAR4. 
Ao �nal, os dados devem ser 
validados e enviados ao MEC 
pelo secretário. 

A complementação inte-
gra as ações do Pacto Nacio-
nal pela Recomposição das 
Aprendizagens, no âmbito da 
Estratégia Brasil Aprende+, e é 
destinada exclusivamente aos 
442 municípios priorizados. Os 
estados não realizam o preen-
chimento neste momento. 

Para apoiar as redes de 
ensino durante essa etapa, o 
MEC disponibiliza um Guia de 
Orientação para o preenchi-
mento do Plano. O material 
apresenta o passo a passo da 
plataforma e os procedimen-
tos para conclusão, validação e 
envio do plano. 

COMO PREENCHER 
Para acessar a funcionali-

dade, o usuário deve entrar no 
Simec com a conta Gov.br e 
localizar, no menu do sistema, 
a opção “Recomposição das 
Aprendizagens”. Nos municí-
pios participantes, o sistema 
apresentará uma mensagem 
de identi�cação da participação 
na Estratégia Brasil Aprende+. 
Em seguida, basta clicar em 
“Começar” para acessar a aba 
“Brasil Aprende+”, onde será 
preenchido o Plano de Ação 
Complementar. 

Antes de iniciar o preen-
chimento, o município deverá 
informar quais escolas priori-
zadas participaram do Dia D de 
Apropriação dos Resultados. 
Caso outras escolas também 
tenham participado da mobili-
zação, há a opção de registro.

Prazo para a 
recomposição 
de aprendizagem 
vai até dia 30

 SARAMPO

Brasil intensi�ca ações face a avanço nos EUA e Américas
Diante do avanço do sa  -

rampo nos Estados Unidos 
(EUA) e em outros países 
das Américas, o Ministério 
da Saúde reforçou o alerta de 
monitoramento do risco da 
doença no Brasil. Em nota, a 
pasta destacou que os Esta-
dos Unidos registram o maior 
número anual de casos em mais 
de 3 5 anos e que mais de 9 0%  
dos infectados são pessoas não 
vacinadas ou com situação 
vacinal desconhecida.

Nas Américas, Estados 
Unidos, G uatemala, México, 
Peru e C anadá  concentram 
mais de 9 5%  dos casos con-
firmados de sarampo ao longo 

de 2 02 6, conforme dados da 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas).

CASOS IMPORTADOS
No Brasil, até 5 de outubro, 

foram registrados 52  casos 
importados de sarampo: 4 1 em 
São Paulo, 10 no Amazonas e 
um no Rio de Janeiro. “Para 
conter a transmissão, equipes 
de saúde fazem busca ativa, 
investigação epidemiológica, 
monitoramento de contatos 
e bloqueio vacinal. Nessas 
regiões, a vacinação foi inten-
sificada em espaços p~blicos e 
de grande circulação”, infor-
mou o ministério.

O Ministério da Saúde 
também  reforçou ainda que, 
mesmo com o registro de 
casos importados, o Brasil 
permanece classificado como 
livre de circulação endêmica 
do sarampo.

Em nota, o Ministério da 
Saúde  ressaltou que “a vacina 
é a principal forma de preven-
ção e está  disponível gratuita-
mente no SUS [ Sistema Ú nico 
de Saúde] . Quem tem doses 
em atraso deve procurar uma 
unidade de saúde para atuali-
zar a caderneta, conforme as 
recomendações do Programa 
Nacional de Imunizações”, 
destacou a pasta.
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Menores 
de 5 anos

3,0% tinham obesidade, 
segundo o ENANI 2019. O 
excesso de peso chegava 
a 10,1%. 

Em 2024, 35 milhões de 
crianças menores de 5 anos 
tinham excesso de peso. 

5 a 9 
anos

Entre crianças 
acompanhadas pela Atenção 
Primária do SUS em 2020, 
15,8% tinham obesidade. 

—

5 a 19 
anos

Estimativas internacionais 
para o Brasil indicam que, 
em 2022, a obesidade 
atingia 14,3% das meninas 
e 17,1% dos meninos. 

160 milhões de crianças e 
adolescentes de 5 a 19 anos 
viviam com obesidade em 
2022. 

Adolescentes

Entre adolescentes 
acompanhados pelo 
SUS em 2020, 11,9% 
apresentavam obesidade e 
31,8% excesso de peso. 

A obesidade entre 5 e 
19 anos quadruplicou, 
passando de 2% em 1990 
para 8% em 2022. 

18 anos 
ou mais

25,7% dos adultos das 
capitais e do DF tinham 
obesidade em 2024 — 
cerca de 1 em cada 4. Em 
2006 eram 11,8%. 

890 milhões de adultos 
viviam com obesidade em 
2022; 16% da população 
adulta mundial. 

Todos os 
adultos —

2,5 bilhões de adultos 
estavam acima do peso em 
2022; 43% tinham excesso 
de peso e 16% obesidade

Ministério da Saúde reforça alerta de monitoramento de risco no Brasil

segundo a entidade, pode ser 
considerado apenas quando um 
programa multimodal de estilo 
de vida supervisionado não 
tiver alcançado os resultados 
esperados. “A cirurgia bariá -
trica pode ser considerada, sob 
condições rigorosas, para ado-
lescentes com obesidade grave.”

SAÚDE MENTAL
Embora não figure como 

foco principal das diretrizes, as 
recomendações também enfati-
zam a importância de abordar a 
saúde mental juntamente com a 
obesidade. Ansiedade, depres-
são, baixa autoestima e desre-
gulação emocional, segundo a 
OMS, podem contribuir para 
há bitos alimentares pouco saudá -
veis, sedentarismo e isolamento 
social. “Profissionais de saúde 
devem abordar tanto a obesidade 
quanto questões de saúde men-

tal de forma precoce e conjunta, 
utilizando estratégias inclusivas, 
adequadas ao está gio de desen-
volvimento e que envolvam a 
família”, detalhou a entidade.

3or fim, a organização desta-
cou que o tratamento, por si só, 
não consegue reverter o aumento 
da obesidade e defendeu políti-
cas e medidas que tornem dietas 
saudá veis   e atividade física mais 
acessíveis e com custos mais viá -
veis, além de ações em educa-
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CULTURA

HORÓSCOPO

Hoje, atenção às mensagens 
impulsivas e cuidado com 
reações exageradas. Sua 

energia ampliada atrai novas amizades, 
mas evite o jeito mandão para manter boas 
relações. À tarde, a Lua no seu signo traz 
vitalidade, e no amor, charme e alegria 
ajudam a superar mal-entendidos. Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 14, 51, 06.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia para exercitar a paciência 
com familiares e amigos, com 
possíveis tensões pela manhã. 

Mas à tarde, a sorte e sua intuição podem 
trazer boas oportunidades e novidades no 
amor. Mantenha o foco e aproveite para se 
conectar com quem faz seu coração bater 
mais forte. Cor: VERMELHO Palpite: 25, 43, 16.

ÁRIES 21/03 A 20/04

A atenção se volta para a 
vida familiar, com um toque 
de criatividade para resolver 

tensões. Cuide do seu bem-estar logo cedo, 
priorizando o autocuidado. À noite, o clima 
fica mais íntimo e apaixonado, perfeito para 
aproveitar momentos especiais ao lado de 
quem ama. Cor: CINZA Palpite: 29, 36, 11.

TOURO 21/04 A 20/05

Cuidado com gastos que 
podem gerar dívidas, mas sua 
intuição ajuda a identificar 

boas oportunidades financeiras. A energia 
pode diminuir à tarde, com possíveis 
estresses à noite, então cuide da saúde. 
No amor, evite comparações e valorize 
seus sentimentos, pois a química está 
no ar. Cor: BRANCO Palpite: 02, 20, 07.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, aproveite as boas 
ideias para aumentar sua 
renda com a Lua em Leão. No 

lar, um pouco de preguiça combina com 
carinho e harmonia. No amor, a paixão 
está no ar, mas cuidado com ciúmes e 
drama que podem surgir. Aproveite o dia! 
Cor: PRETO Palpite: 16, 09, 43.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Seu dia promete muita di-
versão com amigos e boas 
risadas, mesmo com uma 

rivalidade inicial que logo se resolve. 
Cuide da sua energia e priorize momentos 
de equilíbrio, como um passeio que renova 
seu astral. No amor, alguém especial pode 
surpreender, então evite joguinhos. Cor: 
AZUL-ESVERDEADO Palpite: 23, 04, 50.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, o dia pede atenção nos 
rela   cionamentos, com possíveis 
mudanças em amizades. Cuida-

do com questões financeiras logo cedo, mas à 
noite a sorte e oportunidades de crescimento 
brilham. No amor, emoções intensas e atração 
forte oferecem chances de renovar a paixão. 
Cor: AZUL Palpite: 34, 38, 61.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, questões familiares po-
dem surgir e exigir paciência. 
Tenha atenção aos seus limites 

físicos para manter o equilíbrio. À noite, o 
humor melhora e o amor fica mais leve, 
com possibilidade de momentos especiais. 
Aproveite o dia para fortalecer laços e cuidar 
de si mesmo. Cor: ROSA Palpite: 34, 43, 47.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Cuidado com as cobranças, 
mas à noite boas mudanças 
podem fortalecer suas rela-

ções familiares. A tarde traz energia de 
transformação financeira, com boas ideias 
e possíveis ganhos inesperados. No amor, 
a indecisão dá lugar à paixão e ao clima 
apaixonado na melhor fase do dia. Apro-
veite! Cor: AZUL-CLARO Palpite: 59, 32, 23.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Boas surpresas estão no ar, 
mas cuidado com o orgulho que 
pode gerar disputas. Priorize o 

bem-estar físico e emocional, especialmente 
pela manhã. À tarde, o amor ganha destaque, 
trazendo romance e momentos de conexão. 
Aproveite o dia com paixão. Cor: AZUL-
-TURQUESA Palpite: 58, 40, 22.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, evite gastar impulsi-
vamente, mas aproveite sua 
criatividade para gerar renda 

extra com suas ideias e talentos. Cuide da 
saúde com autocuidado e mudanças na 
rotina. No amor, o feriadão traz paquera e 
romance; aproveite o momento, mas com 
leveza. Mantenha o coração aberto! Cor: 
LILÁS Palpite: 16, 38, 34.

PEIXES 20/02 A 20/03

Os astros pedem equilíbrio 
financeiro para evitar gastos 
excessivos. A Lua em Leão re-

alça seu charme, trazendo boas conversas 
e novas conexões à tarde, mas cuidado com 
discussões à noite. No amor, seu charme 
atrai, e uma paquera ou momento especial 
pode surgir, basta controlar o ciúme. Cor: 
AZUL Palpite: 27, 45, 03.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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FPC
JACTANCIA

CORREIOEN
ROERSANTO

NROMMES
ACDADOD

POLIGRAFOVO
NSCINZAS

CANETAASPA

CECIEGOS
IOLIVAS
OGOLEMA
NUASNEAR
ARARETICO

GELATINOSAS

Réptil pré-
histórico
voador

(pl.)

"Grease — 
(?) Tempos
da Brilhan-
tina", filme

O dono da 
casa, quan-
to aos em-
pregados

Ação
típica de
um rato

Pequeno
cubo

numerado

Recep-
táculo de

flores

Posição 
dos jogado-
res de de-
fesa (fut.)

Drible de
bola entre
as pernas

(fut.)

Parte da 
consciência
que contro-
la o id (pl.)

Cama que
transporta
doentes

Perto, em
inglês

Rodrigo
(?), apre-
sentador
Acreditar

Altivez; 
arrogância
(?) eletrôni-
co: e-mail

Telenoticiário brasilei-
ro, exibido em horário
nobre, é apresentado 

por César Tralli
Moeda

japonesa

Recurso de ave que
protege o território e
atrai as
fêmeas

Pode ser
de barro

Rede como
a Yakuza

Sílaba de 
"mesquita"
(?) Chea-
dle, ator

CD-(?):
não grava

Ave
aquática

Cruz de
Santo
André

Solenidade

Azeitona

Íbis escar-
late (ave)

Você
(bras.)

Arte, em
inglês

Revolver
(o solo)

Viscosas;
pegajosas

Íntegro;
probo

De onde
renasce 
a Fênix
(Mit.)

Coesão;
união

Aqui está;
olhe aqui

Centro de
Educação
e Cultura
Indígena
(sigla)

Aparelho
que regis-
tra altera-
ções fisio-
lógicas e
que pode
detectar
mentiras

"As Horas 
(?)", roman-
ce de Lygia

Fagun- 
des Telles
cuja pro-
tagonista

é uma
atriz

decadente
e sofrida

Festival Trilha da Inclusão promove arte 
acessível no CCBB Brasília, de 10 a 28/10

A arte produzida por pes-
soas com defi cirncia ganha 
espaço no CC%% %rastlia 
com a terceira edição do 

Festival 7rilha da Inclusão, rea-
lizado pela *uia Acessibilidade 
Inclusiva. A partir do 10 (sábado), 
às 9h, o p~blico poderá visitar a 
exposição de artes visuais “Além 
da Ataxia´ e, nos dias 17 (sábado) 
e 18 (domingo), participar de 
uma programação com circo, 
teatro, m~sica, ofi cina, diálogos 
e feira inclusiva, que integra o 
CC%% Celebra %rastlia, plata-
forma criada pelo Centro Cultural 
%anco do %rasil para valorizar a 
produção cultural e iniciativas que 
movimentam a cidade. A entrada é 
gratuita, mediante retirada anteci-
pada de ingressos no site do Cen-
tro Cultural ou na bilheteria ftsica.

Realizado desde 202�, o 7ri-
lha da Inclusão já reuniu mais de 
trrs mil pessoas nas duas primei-
ras edições. A nova temporada 
mantém o protagonismo de artis-
tas com defi cirncia na produção 
cultural e amplia os recursos de 

Em sua terceira edição, iniciativa amplia o debate sobre 
diversidade com as famílias com programação gratuita

acessibilidade, presentes desde a 
visita à exposição até as apresenta-
ções no -ardim do CC%% %rastlia.

A idealizadora do festival, 
Cássia Lemes, explica que cada 
edição tem um objetivo pró-
prio, sem abrir mão da essrncia 
do projeto. “1os dois primeiros 
anos, fi zemos no Espaço Cultu-
ral Renato Russo, que acolhe a 
cultura do DF, com estruturas de 
salas fechadas e teatros. Agora, 
levamos o Festival para o CC%% 
%rastlia, um espaço mais aberto 
e ocupado por diversas famtlias 
de forma espontknea ,́ afi rma.

3ara Cássia, a mudança tam-
bém favorece a democratização 
do debate sobre acessibilidade e 
inclusão. “Mais do que discutir 
acessibilidade, queremos natu-
ralizar esse tema no cotidiano 
e começar essa conversa desde 
a infkncia, para que as crianças 
cresçam reconhecendo a diver-
sidade com respeito e sem pre-
conceitos. É uma forma de con-
tribuir para a construção de um 
futuro mais inclusivo ,́ destaca.
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 SHOW

De volta à cidade onde nasceu e 
construiu parte decisiva de sua tra-
jetória, Engels Espíritos reencontra 
o público de Brasília no dia 10 de 
outubro, sábado, às 21h, na In� nu 
Comunidade Criativa, na 506 Sul. À 
frente de sua banda, o cantor, com-
positor e gaitista apresenta um show 
conduzido pela energia do blues e do 
rock, com a gaita ocupando o centro 
da cena depois de uma temporada 
de três anos no circuito musical de 
Hollywood e Los Angeles. 

Na Califórnia, Engels acumu-
lou apresentações em bares, casas 
noturnas e eventos ligados ao blues 
e ao rock, ao lado de músicos reco-
nhecidos da cena norte-americana. 
O período incluiu passagens por 
espaços tradicionais de Los Ange-
les, como Harvelle’s, Rainbow Bar 
& Grill, Whisky a Go Go e Bigfoot 
Lodge, além de encontros promo-
vidos pela Jazz Eclectic LA. A expe-
riência ampliou a vivência interna-
cional de um artista que já havia 
levado seu trabalho à Alemanha, ao 
Canadá e aos Estados Unidos em 
diferentes momentos da carreira.

A temporada também marcou 
a participação de Engels Espíritos 
& Banda no America’s Next Top Hit-
maker. Selecionado entre artistas de 
diferentes países, o grupo avançou 
até o Top 5 da competição em 2025. 
Em Brasília, o repertório recupera 
essa bagagem recente sem perder 
a identidade construída ao longo de 
mais de duas décadas de pesquisa 
sobre as possibilidades da gaita. 

Conhecido por deslocar o ins-
trumento para além de seus terri-
tórios mais habituais, Engels apro-
xima blues, rock e funk de ritmos 
brasileiros. Seus discos Harps Inva-
sion e Faces of the Harps, o DVD 
Engels Espíritos & Banda ao vivo e 
o EP Gaitada registram essa busca 
por novas combinações sonoras. 

Engels Espíritos volta a 
Brasília com a força do 
blues e do rock na gaita

SERVIÇO

FESTIVAL TRILHA DA 
INCLUSÃO 2026 NO CCBB 
BRASÍLIA. Data: de 10 a 28 de 
outubro, de terça a domingo – 
Galeria G4. Horário: das 9h às 21h 
– Exposição “Além da Ataxia”, da 
fotógrafa Pollyana Silveira. Local:
Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília (Endereço: SCES Trecho 
02 Lote 22 – Edif. Presidente 
Tancredo Neves – Setor de 
Clubes Especial Sul). Ingressos: 
gratuitos mediante retirada no 
site www.bb.com.br/cultura e 
na bilheteria física do CCBB. 
Classi� cação etária: livre
Programação completa e 
informações: @trilha.dainclusao. 
Recursos de acessibilidade: 
audiodescrição das obras via QR 
Code, visita guiada, intérprete 
de Libras, placas em braille, 
letras ampliadas e abafadores 
acústicos para empréstimo no 
Espaço Acolher. O Festival Trilha 
da Inclusão é realizado com 
produção do Guia Acessibilidade 
Inclusiva, realização da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura e apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do DF.

No palco, a gaita não aparece ape-
nas como instrumento de solo: ela 
conduz melodias, cria texturas e 
dialoga diretamente com a pulsa-
ção da banda. 

O show na In� nu transforma o 
retorno à terra natal em reencon-
tro artístico. A apresentação reúne 
composições autorais e referên-
cias que atravessam a formação 
do músico, em uma noite conce-
bida para quem deseja sentir de 
perto a expressividade da gaita, a 
intensidade do rock e a liberdade 
de improvisação do blues.

O festival já reuniu mais de 3 mil pessoas nas duas edições anteriores

Corpo, tempo e capacitismo em autorretratos abrem o festival             
A programação começa no 

dia 10 (sábado), às 9h, na *aleria 
*�, com abertura da exposição de 
artes visuais “Além da Ataxia ,́ da 
fotógrafa 3oll\ana Silveira, artista 
com Ataxia de Friedreich, sele-

cionada por meio de chamamento 
p~blico. A mostra transforma a 
relação da artista com a defi cirncia 
em linguagem poética e polttica e 
re~ne autorretratos organizados 
nas séries “O 7empo e a Ataxia ,́ 

“A culpa é minha" ,́ “Ampulheta´ 
e “¬ Espera ,́ que atravessam 
temas como corpo, autonomia, 
mobilidade, tempo e capacitismo, 
em 23 cliques. Concebida para 
ampliar o acesso às obras e ofe-

recer diferentes formas de inte-
ração com o conte~do, a exposi-
ção, em cartaz até 28 de outubro, 
conta com audiodescrição por 4R 
Code, visita guiada, intérprete de 
Libras, placas em braille e legen-

das em letras ampliadas. Durante 
a visitação, monitores e equipe de 
atendimento estarão à disposição 
do p~blico no espaço. 7ambém 
serão disponibilizados  abafado-
res ac~sticos para empréstimo.

SERVIÇO

In� nu apresenta Engels 
Espíritos & Banda
Local: In� nu Comunidade 
Criativa (CRS 506)
Data: 10 de outubro (sábado)
Horário: abertura da bilheteria às 
20h30; show por volta das 21h.
Ingressos: R$ 40 (meia-
entrada ou ingresso solidário) e 
R$ 80 (inteira)
Ingresso solidário: mediante 
a doação de 1 kg de alimento 
não perecível, exceto farinha 
de trigo. Classi� cação 
indicativa: 18 anos. Menores 
somente acompanhados pelos 
pais ou responsáveis legais, 
conforme as regras da casa. 
Venda: shotgun.live/events/
engelsespiritos.
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ESPORTE  FIM DE UMA ERA

A história de Lionel Andrés 
Messi com a camisa de listras 
azuis e brancas chegou ao �m. 
No Monumental de Nuñez, em 
Buenos Aires, o que menos 
importou foi o marcador do 
amistoso contra o Benin – os 
sul-americanos venceram por 
3 a 0. A noite de terça-feira (6) 
valeu mesmo por proporcionar 
ao torcedor argentino e do resto 
do mundo uma última oportuni-
dade de ver o camisa 10 des�-
lar, pela seleção, o talento que 
fez dele um dos maiores joga-
dores da história.

Messi se despediu da Albi-
celeste (alviceleste, na tradução 
do espanhol, apelido do time 
argentino) com 208 jogos, 126 
gols e 70 assistências. Foram 
21 anos de seleção e quatro 
títulos: as copas América de 
2021 e 2024, a Finalíssima –
duelo entre os campeões sul-
-americano e europeu – e a 
Copa do Mundo, em 2022.  O 
capitão venceu o Mundial sub-
20 de 2005 e o ouro na Olim-
píada (cujo torneio é sub-23) de 
2008, em Pequim (China).

No ônibus, a caminho do 

Monumental, Messi já estava 
em prantos, flagrado pelas 
câmeras de TV que acompanha-
vam a viagem. Durante o aque-
cimento, foi a vez de Lionel Sca-
loni - técnico com quem o ídolo, 
en�m, sagrou-se campeão pela 
Argentina em torneios o�ciais –
não segurar a emoção. Na exe-
cução do hino nacional, os dois 
deixaram as lágrimas escorre-
rem pelo rosto novamente.

Inicialmente marcado para 
20h (horário de Brasília), o 
duelo em Buenos Aires come-
çou com meia hora de atraso. 
Com a bola rolando, Messi foi 
justamente quem mais buscou 
o gol na primeira etapa do lado 
argentino, parando duas vezes 
em defesas do goleiro Marcel 
Dandjinou e mais duas em �na-
lizações para fora.

Sem pressão, a seleção do 
Benin foi quem esteve mais perto 
de balançar as redes. A melhor 
chance foi aos 18 minutos. Após 
cruzamento do atacante Rodolfo 
Aloko pela direita, o meia Junior 
Olaitan se antecipou ao goleiro 
Dibu Martínez na pequena área 
e concluiu para fora.

Craque marca e dá duas assistências em vitória de 3 a 0 sobre o Benin

FOTO: DOUBLAS MAGNO/CPB
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Craque Lionel Messi 
se aposenta da seleção 
argentina, após 21 anos

Botafogo x Vasco é uma das 
atrações da volta do Brasileirão

A 2 9 ª  rodada do C ampeo-
nato Brasileiro terá  um 
clá ssico carioca. Bota-
fogo e Vasco se enfrentam 

nesta quarta-feira (7 ), às 2 0h3 0 
(de Brasília), no Está dio Nilton 
Santos, no Rio de Janeiro, com 
transmissão do Amazon Prime.

O Fogão tem 3 5 pontos e 
vem de derrota por 2  a 0 para 
o Mirassol, no interior paulista. 
A equipe sabe que as próximas 
rodadas serão importantes para 
definir seu objetivo na competi-
ção. Uma vitória pode aproxi-
mar o G lorioso da zona de clas-
sificação para a Libertadores, 
enquanto uma derrota aumenta 
a preocupação com a parte de 
baixo da tabela. C om 3 1 pontos, 
o Vasco também tenta se afas-
tar do risco de rebaixamento. 
A equipe vem convivendo com 
a ameaça desde o início da 
temporada, mas ganhou novo 
ânimo após golear o C oritiba 
por 5 a 0 na rodada passada.

O retrospecto recente favo-
rece o Botafogo. O Vasco não 
vence o rival pelo Brasileiro 
desde 2 02 3 . No ano passado, 
perdeu os dois confrontos e 
também foi derrotado por 2  a 1, 
em São Januá rio, no primeiro 
turno desta edição. Para o clá s-
sico, Tite deve promover mudan-
ças no Botafogo, a começar por 

Clássico carioca, válido 
pela 29ª rodada, será 
nesta quarta, às 20h30, 
no Estádio Nilton Santos

No primeiro turno, o Botafogo venceu o Vasco, em São Januário, por 2 x 1

dar mais liberdade ao principal 
reforço da temporada, o marro-
quino H ak im Z iy ech, que deve 
atuar mais próximo de Á lvaro 
Montoro. No meio-campo, o 
angolano Domingos Andrade 
pode ganhar uma oportunidade.

O Vasco, por sua vez, terá  
um desfalque importante. O 
atacante colombiano Andrés 
G ómez cumpre suspensão pelo 
acúmulo de cartões amarelos, e 
Marino H inestroza deve ocu-
par sua vaga. A boa notícia é o 
retorno do volante Tchê Tchê, 
que volta a ficar à disposição 
após cumprir suspensão.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES 
BOTAFOGO: G abriel 

Batista;  Vitinho, Nahuel Fer-
raresi, Lucas Monzón e Alex 
Telles;  Domingos Andrade, 
Danilo, C ristian Medina e 

Á lvaro Montoro;  H ak im Z iy ech 
e Arthur C abral. Técnico: Tite.

VASCO: Léo -ardim; 3aulo 
H enrique, Saldivia, Robert Renan 
e C uiabano;  Sosa, Thiago Men-
des e Tchê Tchê;  C olídio, Marino 
H inestroza e Bruno Duarte. Téc-
nico:  Pedro Emanuel.

BRAGANTINO X MIRASSOL
C om duas vitórias e um 

empate nas últimas três roda-
das, o Mirassol que manter a 
boa fase nesta quarta-feira (7 ) 
contra o Red Bull Bragantino, 
pela 2 9 ª  rodada do Brasileirão. 
O duelo será  disputado no Está -
dio C ícero de Souza Marques, 
em Bragança Paulista (SP), a 
partir das 19 h3 0 (de Brasília).

A reação na competição tirou 
o Mirassol da zona de rebaixa-
mento e o alçou à 15ª  posição, 
com 3 2  pontos. Em rota oposta, 

Internacional recebe o Corinthians, no Beira-Rio
Com um jejum de sete par-

tidas sem vencer e eliminado da 
Copa do %rasil e da Libertadores, 
o C orinthians volta a campo na 
noite desta quarta-feira (7 ), após 
a folga de duas semanas da Data 
Fifa. O Timão vai encarar o Inter-
nacional, no Beira-Rio, em Porto 
Alegre, pela 2 9 ª  rodada do C am-
peonato Brasileiro, às 19 h3 0 (de 
Brasília). A partida terá  a trans-
missão da terá  transmissão da 
Record, do Premiere e da C azéTV.

C om 3 2  pontos, o clube pau-
lista é o 14 º  colocado na tabela 
de classificação e está � pontos 
à frente do próprio Inter, que 
é o 18 º . As duas equipes têm 
como principal objetivo evitar o 
rebaixamento para a Série B. O 
Vasco, primeira equipe fora do 
Z - 4 , soma 3 1 pontos e tem um 
jogo a menos que a dupla.

C om apenas um triunfo nas 
últimas 11 rodadas, o Inter quer 
somar 17  dos 3 0 pontos ainda 

causa de uma hérnia de disco, é 
dúvida. A boa notícia é o retorno 
do volante Villagra.

Já  o C orinthians não terá  o 
machucado G abriel Paulista, 
enquanto Matheus Bidu é dúvida, 
mas deve jogar no sacriftcio. 
Carillo fica fora por estar ocom 
sua seleção, mas Y uri Alberto é 
a grande aposta. O atacante volta 
a ser relacionado e interrompe a 
sequrncia sem jogar que existe 
desde 30 de julho.

em jogo para escapar da degola. 
Para conseguir o feito, a direto-
ria demitiu o técnico Paulo Pez-
zolano após a derrota para o São 
Paulo na última rodada e contratou 
Eduardo Baptista, ex-C riciúma. 
Ele fará  sua estreia no comando 
do C olorado nesta quarta.

O Internacional não contará  
com o atacante Sanabria, com 
lesão na panturrilha esquerda, 
enquanto Rochet, que não joga 
desde a C opa do Mundo por 

Se o primeiro tempo deixou 
uma sensação agridoce pelo 0 
a 0 contra um rival 91 posições 
atrás no ranking da Federação 
Internacional de Futebol (Fifa), 
Messi e companhia resolveram 
o problema na volta do intervalo. 
Aos dois minutos, o camisa 10 
bateu escanteio da esquerda e o 
zagueiro Nicolás Otamendi – que 
também se despedia da seleção 
argentina – mandou para as redes 
de primeira. Foi a 69ª assistência 
do astro pela Albiceleste.

Aos dez, foi a vez de Messi 
ser acionado na direita e encon-
trar Nico Paz na entrada da área. 
O meia levou a bola para a perna 
esquerda e chutou cruzado, sem 
chances para Dandjinou. Um gol 
simbólico, iniciado com a 70ª 
assistência pela seleção do astro 
maior da festa e �nalizado por um 
jovem de 22 anos, cotado justa-
mente para ser o substituto do 
craque. Veio, então, o clímax da 
noite. Aos 22 minutos, o zagueiro 
Taminou Ouorou fez dura falta 

no lateral Agustín Giay, do Pal-
meiras, na área. Pênalti claro. E 
Messi não desperdiçou. O ata-
cante cobrou no ângulo esquerdo 
da meta do Benin, deslocando 
Dandjinou. Êxtase no Monumen-
tal, fora e dentro de campo.

Aos 49 minutos do segundo 
tempo, o apito do árbitro chi-
leno Fernando Véjar deu �m à 
era Messi na seleção argentina. 
A última dança do craque – ao 
menos a serviço de seu país – 
está completa.

Placar construído no segundo tempo 
para uma despedida gloriosa do gênio

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

QUARTA (14/10)

21h30 Fluminense x Palmeiras
(Maracanã)

QUINTA (15)

21h30 Estudiantes x Flamengo
(A de�nir)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (21/10)

21h30 Palmeiras x Fluminense
(Nubank Parque)

QUINTA (22/10)

21h30 Flamengo x Estudiantes
(Maracanã)

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

TERÇA (13/10)

21h30 Boca Juniors x Vasco
(La Bombonera)

QUARTA (14/10)

19h Atlético-MG x City Torque
(Arena MRV)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (20/10)

21h30 Vasco x Boca Juniors
(A de�nir)

QUINTA (21/10)

19h City Torque x Atlético-MG
(Estádio Centenário)

SUL-AMERICANA

Competição inicia 
disputa por vaga 
na �nal em
13 de outubro

LIBERTADORES

Jogos de ida das 
semi�nais serão
nos dias 14, 15, 
21 e 22 deste mês

29ª RODADA
HOJE

19h30 Bragantino x Mirassol
(Cícero de Souza Marques)

19h30 Internacional x Corinthians
(Beira-Rio)

19h30 Remo x Grêmio
(Mangueirão)

20h30 Vitória x Chapecoense
(Barradão)

20h30 Botafogo x Vasco
(Nilton Santos)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Mineirão)

AMANHÃ (8/10)

19h30 Santos x Flamengo
(Vila Belmiro)

20h Athletico-PR x Atlético-MG
(Arena da Baixada)

21h30 Fluminense x Coritiba
(Maracanã)

21h30 Palmeiras x Bahia
(Nubank Parque)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32
2 Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26
3 Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11
4 Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8
5 Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8
6 Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2
7 Atlético-MG 43 28 12 7 9 37 32 5
8 Santos 41 28 11 8 9 43 41 2
9 Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6
10 São Paulo 36 28 10 6 12 33 32 1
11 Bragantino 36 28 10 6 12 33 32 1
12 Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4
13 Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14
14 Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3
15 Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9
16 Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7
17 Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8
18 Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6
19 Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15
20 Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24

o Bragantino não vence há  cinco 
jogos e tem quatro derrotas e um 
empate no recorte. A equipe de 
Bragança Paulista caiu para a 11ª  
posição, com 3 6 pontos.

Com sete ouros, Brasil lidera Open das Américas
O Brasil tem dominado as 

disputas do Open das Améri-
cas de halterofilismo, torneio 
realizado na C idade do México 
que vale pontos no rank ing de 
classificação à 3aralimptada de 
Los Angeles (Estados Unidos), 
em 2 02 8 . Após três dias de 
competição, que segue até esta 
quinta-feira (8), a delegação já 
acumula 14  pódios, ocupando 
o topo sete vezes e liderando o 
quadro geral de medalhas.

O desempenho dessa ter-
ça-feira (6) foi decisivo para os 
brasileiros dispararem na ponta 
do quadro. Foram quatro ouros 
e três dobradinhas –  quando 
dois atletas de um mesmo país 
chegam juntos ao pódio.

A paulista Mariana D’ An-
drea, atual bicampeã paralím-
pica, fez jus ao favoritismo e 
venceu entre as atletas até 7 3  
quilos (k g). De quebra, estabe-
leceu o novo recorde das Amé-
ricas da categoria, erguendo 
14 6 k g, um quilo a mais que 
a marca dela própria em 2 02 4 . 
A mineira C aroline Fernandes, 
com 119  k g, levou a prata.

“O meu treinador [ Valdecir 
Lopes, técnico-chefe da seleção 

de halterofilismo@ sempre fala 
que é diftcil chegar >ao topo@, 
mas o mais difícil é se manter, 
porque a gente vira alvo de todo 
mundo. Então, a gente tem que 
estar bem disciplinada, que isso 
faz diferença na hora de buscar 
uma medalha. E quando você 
sente o gosto do ouro, de ser 
uma campeã paralímpica, isso 
te motiva a querer mais e man-
ter seu espaço”, disse Mariana, 
que tem nanismo, em entrevista 
à TV Brasil antes do embarque 
para o México.

Na categoria até 8 0 k g, 
melhor para Ailton de Souza. 
O paraibano, que sofreu com 
paralisia infantil após um erro 
médico no nascimento, levan-
tou 2 01 k g e conquistou o 
ouro, com boa vantagem para 
o equatoriano Sebastian Ay ala 
(166 k g) e o mexicano Jairo 
Santiago (161 k g), que com-
pletaram o pódio.

Medalhista de bronze na 
Paralimpíada de Paris (França) 
em 202�, entre halterofilistas até 
67  k g, Maria de Fá tima C astro 
passou a competir com atletas 
de até 7 9  k g. No Open, a ama-
zonense venceu na nova cate-
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goria ao erguer 13 5 k g, quatro a 
mais que a brasiliense G abrielle 
Lima, segunda colocada em 
outra dobradinha brasileira. O 
Brasil também repetiu a parce-
ria ouro-prata na antiga catego-
ria de Maria de Fá tima. A pau-
lista Laira *uimarães assegurou 
o primeiro lugar com 109  k g de 
marca, superando a paraense 
Naira C ruz (106 k g). Ambas 
competiam entre atletas até 61 
k g e mudaram de peso neste 
novo ciclo paralímpico.

INÍCIO DOURADO
Na segunda-feira (5), a poti-

guar Maria Rizonaide da Silva 
conquistou o ouro na categoria 

até 50 k g. A gaúcha Ana Paula 
Marques (até 61 k g) e a mineira 
C ristiane Reis (até 55 k g) leva-
ram o bronze. Já  o rondoniense 
Kauê Motta, estreante em tor-
neios internacionais após tro-
car o fisiculturismo pelo halte-
rofilismo, ficou em quarto lugar 
entre os competidores até 65 k g, 
a um quilo do pódio.

A participação brasileira teve 
início no último domingo (4 ), 
com quatro medalhas. Os minei-
ros Marco Túlio C ruz (até 4 9  k g) e 
Lara Lima (até �5 Ng) foram ouro, 
enquanto o potiguar João Maria 
França (até 59  k g) conquistou a 
prata e a paulista Brenda Pepe (até 
4 1 k g) foi bronze.

A paulista 
Mariana 
D’Andrea, 
atual 
bicampeã 
paralímpica, 
fez jus ao 
favoritismo e 
venceu entre 
as atletas até 
73 quilos (kg)




